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ao longo dos últimos meses, a fecomercio-sp manteve a tranquilidade 
necessária para analisar os efeitos do ambiente político sobre a economia

MAIS RACIONALIDADE  
E MENOS EMOÇÃO 

de uma quase histeria que tomou conta do 
País e, principalmente, da mídia. 

Houve, claro, queda da confiança e 
aumento do conservadorismo de empre-
sários e consumidores, mas em nenhum 
momento esse movimento conseguiu 
inviabilizar de vez o processo de recupe-
ração que vinha acontecendo. Houve de-
saceleração, mas não interrupção, das re-
tomadas de produção, do consumo e até 
da propensão do investimento. Também 
há continuidade da geração de emprego, 
conforme dados do Caged. 

Com a dissipação gradual da mais recen-
te crise, a tendência é de que o ritmo de recu-
peração se acelere. Por isso, a FecomercioSP 
não mudou as projeções durante os mo-
mentos mais intensos da crise, a fim de pre-
servar análises equilibradas e técnicas.[ ]

Depois de mais alguns meses de incertezas 
políticas, criadas com base no episódio de 
gravações indiscretas de conversa com o pre-
sidente Michel Temer, o País retoma o ritmo 
normal, que não chega a ser de grande con-
senso e calmaria. Isso é verificável por meio 
dos indicadores de mercado, como câmbio, 
juros, “risco Brasil” e Bolsa, todos nos mes-
mos patamares que se encontravam no início 
de maio, antes de eclodir a mais recente crise. 

Os momentos de calmaria são muito po-
sitivos para a qualidade das análises e opini-
ões, que devem se basear 90% em fatos e 10% 
em expectativas – e não o contrário, como 
é comum ao longo dos tempos de tensão. 
Durante os últimos meses, a FecomercioSP 
manteve a tranquilidade necessária para 
analisar os efeitos do ambiente político so-
bre a economia, mesmo diante das pressões 
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SETOR DE SERVIÇOS 
TEM CRESCIMENTO
apesar das expectativas de recuperação do segmento serem melhores, 
é preciso cautela em decorrência das incertezas geradas no ambiente político

A combinação positiva de elementos determi-
nantes do consumo, como a queda da inflação 
e cortes na taxa básica de juros, fundamentou 
a melhora nos indicadores de confiança dos 
consumidores, gerando um ambiente favorável 
ao crescimento das receitas do setor de serviços 
na cidade de São Paulo. Pelo sexto mês seguido, 
o faturamento real do setor registrou alta no 
comparativo interanual. Em junho, as receitas 
cresceram 7,1% em relação ao mesmo mês de 
2016, atingindo R$ 23,4 bilhões. No acumulado 
no ano, o faturamento real cresceu 3,2%. 

Os dados são da Pesquisa Conjuntural do 
Setor de Serviços (PCSS), que traz o primeiro 

indicador mensal do setor em âmbito mu-
nicipal elaborado pela FecomercioSP, com 
base nos dados de arrecadação do Imposto 
sobre Serviços (ISS) da capital fornecidos 
pela Secretaria Municipal de Finanças. São 
Paulo tem grande relevância nos resultados 
estaduais e nacionais com cerca de 20% da 
receita total gerada no País. 

Das 13 atividades pesquisadas, oito re-
gistraram crescimento no faturamento real, 
em junho, no comparativo com o mesmo 
mês do ano passado, com destaque para: 
saúde (19,8%); agenciamento, corretagem e 
intermediação (18,9%); serviços bancários, 

financeiros e securitários (17,5%); constru-
ção civil (15,1%); e Simples Nacional (10,8%). 
Juntas, colaboraram positivamente com 8 
pontos porcentuais para o resultado geral. 
Os destaques negativos ficaram por conta 
de turismo, hospedagem, eventos e asse-
melhados (-26,6%); representação (-17,9%); 
e, técnico- científico (-17,9%), que impactaram 
negativamente com 1,9 ponto porcentual. 

No entanto, para um ciclo sustentado de 
recuperação, é preciso a reativação ampla 
e contínua das demais atividades, com au-
mento do emprego e recomposição de renda 
da população. [ ]

6º PRÊMIO FECOMERCIO 
DE SUSTENTABILIDADE

O 6º Prêmio Fecomercio de Sustentabilidade já está com suas 
inscrições abertas. O prêmio tem como objetivo conscientizar e 
reconhecer iniciativas sustentáveis inovadoras para contribuir 
e melhorar o processo produtivo e poupar os recursos para 
as futuras gerações e criar novos modelos de negócios.
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aos negócios. Para as pequenas empresas, 
esse desafio é ainda maior e está relacio-
nado à queda da demanda, ao aumento do 
risco de inadimplência e às dificuldades de 
acesso ao crédito. 

Mesmo assim, o otimismo não deve 
ser abandonado. Embora gere resultados 
desfavoráveis, toda crise deve ser vista 
como uma oportunidade, pois por cau-
sa da queda da demanda, a alternativa é 
buscar novos caminhos para melhorar a 
lucratividade, criando novos rumos den-
tro do processo de gestão empresarial. O 
segredo para encontrar saídas em tempos 
como este passa sempre pela procura de 
soluções criativas. Sem receio, o empresá-
rio deve analisar as possibilidades, escolher 
as que melhor se adaptam ao seu negócio e 
começar a implantá-las.

Algumas ações podem ser tomadas pe-
los gestores das pequenas empresas a fim 
de atuar nos efeitos dessa crise: 
>  Administrar melhor o estoque;
>  Promover liquidações e promoções;
>  Controlar despesas e receitas pelo fluxo 
de caixa;
>  Buscar alternativas para atrair clientes;
>  Rever os critérios de fidelização e incenti-
var ainda mais sua adesão;
>  Diversificar os clientes e buscar no-
vos nichos;
>  Pesquisar sobre o desempenho de empre-
sas semelhantes;

Embora algumas variáveis da crise política 
estejam atenuadas, as instabilidades ainda 
são muitas e estamos longe de ter um am-
biente favorável aos negócios. Um dos seto-
res que mais sofrem é o de bens duráveis, 
que possuem itens de maior valor – cuja 
aquisição pode, geralmente, ser adiada. Em 
seguida, surgem os semiduráveis, que apre-
sentam maior resistência à crise, pois são 
itens de menor valor e que apresentam uma 
diversidade muito grande, adaptável aos 
diferentes orçamentos familiares. Por fim, 
os bens não duráveis são itens que também 
apresentaram forte aumento de preço, mas 
que agora começam a se estabilizar, como 
produtos do segmento de alimentação.

Após dois anos seguidos de Produto 
Interno Bruto (PIB) em queda, alguns pe-
quenos sinais de alento começam a surgir 
no País. No momento, há pouco a se come-
morar, mas dados favoráveis merecem des-
taque, como a estabilização da inflação, a 
queda da taxa Selic e a valorização do real. 
A expectativa é de que o País leve ainda de 
dois a três anos para recuperar as perdas e 
voltar a patamares de 2013/2014.

O momento para os empresários e in-
vestidores é de observação, cautela e pla-
nejamento. O ambiente ainda não é propí-
cio para grandes investimentos, e o risco se 
mantém alto. Contudo, identificar oportu-
nidades e formas de driblar alguns desses 
efeitos da crise podem trazer certo fôlego 

mesmo com sinais tênues de melhora, ainda é preciso investir em 
processos que favoreçam o equacionamento do caixa da empresa

MAIS EFICIÊNCIA EM 
TEMPO DE CRISE 

>  Negociar melhores condições de paga-
mento com os fornecedores;
>  Negociar redução de custos com presta-
dores de serviço;
>  Oferecer formas de pagamento mais 
alongadas, sempre que possível;
>  No caso de investimentos, avaliar se o re-
torno será realmente promissor ou adiá-los;
>  Criar melhores condições de atendimento 
para cativar os clientes;
>  Cuidar da formação e da gestão de pre-
ços, bem como dos custos;
>  Pensar em formas de envolver e compro-
meter os funcionários mediante remunera-
ção estratégica;
>  Rever os processos atuais e promover 
sua simplificação;
>  Trabalhar com produtos similares, mas de 
menor valor;
>  Renegociar contratos de aluguel ou anali-
sar a troca do espaço por outro mais barato;
>  Diversificar a mercadoria e mantê-la 
em exposição;
>  Reforçar o treinamento de funcionários 
da área de vendas;
>  Verificar se há algum ativo sem uso que 
possa ser vendido;
>  Analisar se há espaço para maior divulga-
ção, a custo moderado;
>  Reduzir a margem de produtos de me-
nor giro;
>  Identificar se há alguma atividade que 
possa ser terceirizada, custo menor. [ ]



o modelo de escritório compartilhado ganha adeptos,  
e são paulo lidera com maior número de empreendimentos do tipo

deve participar ativamente para melho-
rar o networking a fim fazer conexões es-
tratégicas;
Uso de plataformas: informe-se sobre apli-
cativos que possam unir todos os participan-
tes do espaço para manter o contato virtual, 
mesmo se ausente, e para se manter infor-
mado sobre os eventos que serão realizados;

Enfim, estar atento e se comportar de 
forma não invasiva faz parte dos princípios 
éticos de quem participa do espaço, com o 
objetivo de promover o compartilhamento 
saudável de informações. [ ]

A crescente onda de informações e de tec-
nologia tem propiciado novas formas de 
trabalho. Uma delas é o coworking, um mo-
delo de trabalho compartilhado, no qual 
profissionais independentes dividem o 
mesmo espaço e os custos. 

O leque de vantagens do coworking é 
amplo: possibilita participar de uma rede 
de conhecimento, já que outros profissio-
nais estarão no mesmo ambiente, favore-
cendo o networking; oferece vários eventos 
(workshops, palestras e outros) para melhor 
aprendizado; está localizado geralmente 
em áreas centrais das cidades; e propor-
ciona utilização do espaço para receber 
clientes, possui infraestrutura completa e 
permite a expansão do negócio a custo re-
duzido. Como desvantagens, esse modelo é 
contraindicado para pessoas que precisem 
contratar funcionários, que prefiram tra-
balhar com privacidade ou que atendam os 
clientes que exigem sigilo total.

O conceito inicialmente foi mais adota-
do por startups e profissionais liberais que 
querem economizar o custo de manuten-
ção de escritórios próprios. Hoje, porém, 
nota-se que essa tendência já é adotada por 
grandes empresas e marcas, que estão alu-
gando salas, espaços ou andares inteiros de 
coworking. Em relação ao custo, são cobra-
dos valores diários, semanais ou mensais, 
sendo oferecidos diversos pacotes que po-
dem atender às mais diversas necessidades 
empresariais. 

Uma pesquisa realizada entre 2015 e 
2016, de acordo com o último censo feito 
pelo CoWorking Brasil, projeto que reúne 
informações do setor, revelou que houve 

um crescimento de 52% e que os escritórios 
desse tipo já somam quase 400 no Brasil. A 
pesquisa apontou mais detalhes: 
>  Boa parte dos escritórios de coworking ain-
da está concentrada em grandes cidades das 
regiões Sudeste e Sul, onde a diversidade e a 
densidade de pessoas são mais expressivas. 
>  O custo médio do aluguel por pessoa/
mês, segundo o censo, é de R$ 800,00.
>  Dados de 2016  mostram que  70% dos 
coworkings estão concentrados em cin-
do Estados: São Paulo (148), Minas Gerais 
(37), Rio de Janeiro (35), Paraná (34) e Rio 
Grande do Sul (24).
>  O total de coworkings no Brasil represen-
tam 10 mil posições de trabalho; 57 usuá-
rios, em média, por escritório.
>  Totalizam 400 salas de reunião, sendo 
que 53 salas funcionam 24 horas.
>  Do total, 26,4% são alugadas ocasional-
mente e 23,1%, mensalmente.
>  90,9% dos escritórios realizam eventos.

Esses números seguem crescendo. Uma 
prévia do relatório Censo Coworking Brasil 
2017 publicada em março aponta que, em 
fevereiro de 2017, o número de coworking em 
funcionamento subiu para 810, com 56 mil es-
tações de trabalho disponíveis para o público.

Os interessados em aderir ao modelo 
precisam observar algumas dicas para se 
beneficiarem das facilidades oferecidas pe-
las estruturas:
Busca por semelhantes: é importante pes-
quisar a fim de encontrar um espaço que 
tenha a presença de profissionais de ramos 
similares para obter melhor sinergia;
Parceiros e mentores: quem participa deve 
saber da dinâmica do espaço, ou seja, 
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perfil de quem trabalha no coworking

consultoria 65%

publicidade/design 50%

marketing 45%

advocacia 38%

negócios / vendas 24%

jornalismo / educação 20%

jurídico / artes 13%

3º setor / contábil / moda 10%


